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RESUMO

Atualmente a administração de estoques tem se tornado fundamental no processo de gerenciamento das empresas que desejam manter-se em um patamar mais elevado, tornando-se mais competitiva. O presente artigo foi desenvolvido objetivando analisar a necessidade e propor a implantação de um programa de gerenciamento de estoque na empresa Hipermolde Construção Pré-Fabricadas Ltda., localizada na cidade de Jacupiranga, gerando lucros e agregando valor a empresa. Foram realizadas pesquisas exploratórias, fundamentada através da bibliografia sobre o tema, e também coleta de dados através de entrevista com o gestor. Foram levantados dados relevantes sobre o controle de estoque, apontados os programas de gerenciamento disponíveis no mercado, analisado qual o sistema de informação utilizado pela empresa, e qual seria proposto. Através do estudo de seu ambiente fabril e de pesquisas literárias podemos constatar que se a empresa implantar um sistema de informação como MRP (Materials Requeriments Planning) poderia ter total controle do seu estoque tendo total segurança na tomada de decisão.
Palavras Chave: Sistema de Informação; Gestão de Estoque; MRP (Materials Requeriments Planning); Tomada de Decisão.
1 INTRODUÇÃO

Os sistemas de informação são de suma importância para que as organizações possam desempenhar suas funções com o máximo de eficácia. Através dos sistemas de informação podemos transformar dados, informações e criar um banco de dados para consultas futuras o que pode auxiliar o gestor a ter uma visão geral do seu negócio. Utilizar os meios disponíveis para obter conhecimentos que auxiliam na tomada de decisão é obter um diferencial num mercado globalizado e totalmente competitivo.

A Hipermolde Construções Pré-Fabricadas Ltda., esta localizada na Rua Dois, nº. 346 - Parque Industrial de Jacupiranga – Estado de São Paulo, é administrada pelo sócio Edison Luis Ribeiro, a atividade principal é o projeto, a produção e a montagem de estruturas pré-fabricadas de concreto armado, atuando no mercado desde 1992 sua principal área de atuação é a região sudeste. A empresa tem uma área construída de cerca de 15.500 m², com um total de 56 funcionários, distribuídos em vários setores. 

Através da investigação do ambiente organizacional percebemos que a empresa tem problemas no controle de estoque de materiais, sendo que a mesma é controlada de forma manual. Essa deficiência gera outra no controle de compras e diminui o potencial competitivo da Hipermolde. O problema dificulta de certa forma a tomada de decisão do gestor, pois o mesmo tem dificuldade ainda em controlar o que entra e o que sai do estoque, sendo preciso inspeção para não acumular material desnecessário.

É necessária a implantação de um sistema de gerenciamento na empresa e conseqüentemente uma reestruturação lógica da mesma visando à competitividade organizacional. Para que isso ocorra foi necessária uma pesquisa de necessidade da implantação do sistema de informação.

Neste estudo objetivou-se analisar a necessidade e propor a implantação de um programa de gerenciamento de estoque na empresa Hipermolde.

Objetivou-se especificamente levantar dados relevantes sobre o controle de estoque na empresa, apontar os programas de gerenciamento disponível no mercado, analisar qual o sistema de informação utilizado pela empresa, e qual será proposto, definir processos do sistema de atual, avaliar os processos do Sistema de Informação que devem ser utilizados no sistema a ser implantado, caso seja implantado, propor melhorias ao novo sistema, adequando fundamentos e tendências da bibliografia atual em Sistemas de Informação.
Buscando resposta para a problemática encontrada, foi realizada uma pesquisa de forma exploratória, fundamentada através das consultas a teoria de livros sobre o tema, e também se utilizou coleta de dados através de perguntas abertas feitas ao gestor da empresa, em forma de entrevista.

Foram coletados dados relevantes do controle de estoque, entrada e saída de matéria prima, produtos, qual o sistema de informação utilizado pela empresa e qual seria proposto.

Este artigo se justifica por se importante para a empresa melhorar seu funcionamento, pois a direção tem a necessidade de descobrir se o novo sistema é qualificado para suprir as necessidades junto à problemática verificada.

A informação é um recurso vital, ao mesmo nível que os recursos humanos ou os financeiros. De forma simples, o sistema de informação deve ser capaz de ajudar a empresa a atingir os seus objetivos. Do ponto de vista acadêmico, este trabalho é importante para futuras consultas sobre o tema aqui dissertado.

2 EMBASAMENTO TEÓRICO

2.1 Sistema de Informação em organizações

Segundo Laudon (2004), Um Sistema de Informação (SI) pode se definido como um conjunto ou componentes inter-relacionados que coleta (ou recupera), processa, armazena e distribui informação com a finalidade de facilitar o planejamento, o controle, a coordenação, a análise e o processo decisório em empresas e outras organizações, além de dar suporte à tomada de decisões, á coordenação e ao controle, esses sistemas também auxiliam os gerentes e trabalhadores a analisar problemas, visualizar assuntos complexos e criar novos produtos. Os sistemas de informação contêm informações sobre pessoas, locais e coisas significativas para organização ou para o ambiente que a cerca. No caso, informação quer dizer dados apresentados de uma forma significativa e útil para os seres humanos. Dados, ao contrário, são concorrentes de fatos brutos que representam eventos que estão ocorrendo nas organizações ou no ambiente físico, antes de terem sido organizados e arranjados de uma forma que as pessoas possam entendê-los e usá-los. 

Os sistemas de informação essencialmente transformam a informação em uma forma utilizável para a coordenação de fluxo de trabalhos de uma empresa, ajudando os empregados ou gerentes a tomar decisões, analisar e visualizar acertos complexos e resolver outros tipos de problemas. Os sistemas de informação fazem isso através de um ciclo de três atividades básicas: entrada, processamento e saída.

2.2 Finalidades dos Sistemas de Informação

De acordo com Laudon (2004), Toda a empresa tem dois problemas genéricos: como gerenciar as forças e grupo interno que geram seus produtos e serviços e como lidar com clientes, órgãos governamentais, concorrentes e tendências gerais socioeconômicas em seu ambiente. A razão mais forte pelas quais as empresas constroem os sistemas então é para resolver problemas organizacionais e para reagir a uma mudança no ambiente. 

Quando as forças externas e os problemas organizacionais mudam, sistemas novos podem ser criados para reagir a novas oportunidades no ambiente externo, incluindo o aparecimento de novas tecnologias as empresas também constroem sistemas para monitorar materiais, pessoas e atividades dentro da firma e para administrar seus problemas internos tais como a produção de mercadorias e serviços ou controle de preços, estoques e empregados. Alguns sistemas de informação tratam de problemas puramente internos, alguns dos fenômenos tanto internos como externos.

Geralmente, os sistemas são classificados pela especialidade funcional a que eles servem e pelo tipo de problema que eles enfocarem.

Na visão de Laudon (2005), existem quatro tipos principais de sistemas de informação que atendem a níveis organizacionais: sistemas do nível operacional, do nível de conhecimento, do nível gerencial e do nível estratégico. O sistema proposto nesse artigo atende o nível operacional, que segundo Laudon (2005), os sistemas do nível operacional dão suporte aos gerentes operacionais, acompanhando atividades e transações elementares da organização, como vendas, contas a receber, depósitos à vista, folha de pagamento, concessão de crédito e fluxo de matéria prima dentro de uma fábrica. O principal propósito de um sistema desse nível é responder a perguntas de rotina e acompanhar o fluxo de transações pela organização. Quantas peças há no estoque, entre outras informações.

2.3 Objetivo do Estoque

De acordo com Dias (2005), A função da administração de estoque é maximizar o efeito lubrificante no feedback de vendas e o ajuste do planejamento de produção. Simultaneamente deve minimizar o capital investido em estoque, pois ele é caro e aumenta continuamente. Sem estoque e impossível uma empresa trabalhar, pois ele funciona como amortecedor entre vários estágios da produção até a venda final do produto. O objetivo do estoque é otimizar o investimento, aumentando o uso eficiente dos meios financeiros, minimizando as necessidades de capital investido em estoque.

2.4 Princípios do Controle de Estoques

Para organizar um setor de controle de estoque deve seguir os objetivos principais que são:

· Determinar o que “deve permanecer em estoque” número de itens;

· Determinar quando “se deve reabastecer os estoques”;

· Determinar “quanto de estoque será necessário para um período pré-determinado: quantidade de compra”;
· Acionar o departamento de compras para executar aquisição de estoque: solicitação de compra;
· Receber, armazenar e guardar os materiais estocados de acordo com as necessidades;

· Controlar os estoques em termos de quantidade e valor, fornecer informações sobre a posição do estoque;

· Manter inventários periódicos para avaliação das quantidades e estado dos materiais estocados;

· Identificar e retirar do estoque os itens obsoletos e danificados.

Existem diversos aspectos que devem ser definidos, antes de se montar um sistema de controle de estoque. Um deles refere-se aos diferentes tipos de estoque existentes na empresa, outro diz respeito aos diferentes pontos de vista quanto ao nível adequado de estoques que deve ser mantido para atender as necessidades. Um terceiro ponto seria atender o capital necessário envolvido.

2.5 Previsão para Estoque

Toda a gestão de estoque esta pautada na previsão do consumo do material. A previsão do consumo ou demanda estabelece estimativas futuras dos produtos acabados, comercializados e vendidos. Estabelece, portanto, quais produtos, quanto desses produtos e quando serão comprados pelos clientes. A previsão possui algumas características básicas que são:

- é o ponto de partida de todo um planejamento empresarial;

- não é uma meta de venda;

- sua precisão deve ser compatível com o custo de obtê-las.

2.6 Custo de Estoque

Segundo Dias (2005), todo e qualquer armazenamento gera determinados custos, que são: juros, depreciação, aluguel, equipamentos de movimentação, deterioração, obsolescência, seguro, salários e conservação.

Todos eles podem ser agrupados nas seguintes modalidades: custo de capital (juros, depreciação), custo com pessoal (salários, encargos sociais), custos de edificação (alugueis, impostos, luz, conservação) e custos de manutenção (deterioração, obsolescência, equipamentos).

Existem duas variáveis que aumentam esses custos, que são a quantidade em estoque e o tempo de permanência em estoque. Grandes quantidades em estoque somente poderão ser movimentadas com a utilização de mais pessoal, ou então, com o maior uso de equipamentos, tendo como conseqüência à elevação destes custos. No caso de um menor volume em estoque, o efeito é exatamente o contrário, com exceção dos materiais de grandes dimensões.

Todos os custos relacionados podem ser chamados de custos de armazenagem, que são calculados baseando-se no estoque médio (fator de armazenagem), os custos de armazenagem são proporcionais à quantidade e ao tempo que o item permanece em estoque.

3 MRP (Materials Requirements Planning)

Segundo Dias (2005), dimensionar e controlar estoques é um termo importante e preocupante, descobrir fórmulas para reduzir estoques sem afetar o processo produtivo e sem crescimento de custos é um dos maiores desafios que os empresários estão encontrando. A maioria das grandes empresas não está enfatizando o “quanto”, e sim, “quando”. Possuir em estoque a quantidade correta no tempo incorreto não adianta e nem resolve nada, pois a determinação desses prazos é que é importante, anteriormente, o ponto de pedido era a maneira mais utilizada para determinação do “quando” e baseava-se em um consumo previsto ou estimado durante o tempo de reposição, utilizando-se a fórmula do ponto de pedido. Existem sistemas de controle de estoque que dão, com certo grau de precisão, os volumes a serem comprados para determinado período, que é o MRP (Materials Requirements Planning). 

3.1 MRP – Introdução.

De acordo com o mesmo autor, A Globalização da Economia vem produzindo significativas mudanças na forma de condução dos negócios no cenário atual, clientes exigem um alto nível de serviços, pedidos mais freqüentes, e trabalham no sentido de manter os níveis de estoque, exatamente na medida de suas necessidades. Os consumidores, por sua vez, querem maior variedade e conformidade dos produtos. Fidelidade, produtos e serviços não se encontram mais presentes nos processos de compra. Essas forcas de mercado exercem forte pressão sobre as indústrias, maior número de produtos com menores ciclos de vida, dificulta o planejamento da produção. As pressões de custo e limitações de capacidade produtiva, por sua vez, tornam ainda mais complexos os sistemas de planejamento e controle.

A manutenção das margens de lucro em um ambiente de decisões complexas e ao mesmo tempo, de respostas rápidas às demandas do mercado tem sido o grande desafio dos negócios atualmente. Se por um lado, a manutenção de grandes quantidades de estoque para garantir o alcance do nível de serviços tem sido absolutamente produtivo, mudanças de última hora nos programas de produção podem levar a queda na qualidade de produtos e significativos aumentos de custo de produção.

Os sistemas de planejamento de matérias preocupam-se basicamente com o dimensionamento correto dos estoques. Reduções de custo ou maximização de lucro, provenientes de uma perfeita adequação dos estoques ao tamanho das necessidades, podem ser alcançados através da utilização de métodos e sistemas de planejamento e controle, especialmente projetados para essa finalidade. Essas técnicas, aprovadas pela evolução da informática e uma ação mais efetiva no chamado “chão de fabrica” tem possibilitado alguns bons resultados.

3.2 Definição do MRP

Um sistema de planejamento e controle de materiais mais divulgado é o MRP (Materials Requerements Planning). Originalmente conhecido através de Joseph Orlick, o MRP lida especialmente com suprimentos de preços e componentes cujas demandas dependem de determinado produto final. Os conceitos básicos do MRP existem há muito tempo, porém, sistemas informatizados têm permitido às empresas beneficiarem-se dos métodos do MRP. 

O MRP, mais precisamente definido, é um sistema que estabelece uma série de procedimentos e regras de decisão, de modo a atender as necessidades de produção. Numa seqüência de tempo logicamente determinada para cada item componente do produto final. O sistema MRP é capaz de planejar as necessidades de produção numa seqüência de tempo logicamente determinada para cada item componente final. O sistema MRP é capaz de planejar as necessidades de materiais a cada alteração na programação de produção, registros de inventários ou composição de produtos. Em outras palavras, trata-se de um sistema que se propõe a definir as quantidades necessárias e o tempo exato para utilização dos materiais na fabricação dos produtos finais.

Os objetivos do MRP são:

· Garantir a disponibilidade de materiais componentes e produtos para atendimento ao planejamento da produção e as entregas dos clientes;

· Manter os inventários no nível mais atualizado possível;
· Planejar atividades de manufatura de suprimentos e de programação de entregas.
3.3 Elementos do MRP

Para Dias (2005), o processo inicia-se a partir da informação de “quanto” e “quando” o cliente deseja consumir. O MRP “explode” essas informações para cada item componente do produto final. A figura permite nos visualizar a operação do sistema MRP. Conheceremos agora os elementos que interagem com o MRP propriamente dito.

Programa-mestre de produção: baseando-se na carteira de pedidos dos clientes e nas previsões de demanda, o programa-mestre de produção, também chamado MPS (Máster Profuction Schedule), é quem orienta todo o sistema MRP. Os MPS alimentam o MRP com as informações sobre o produto final, ou seja, quais os componentes e quando serão agregados ou transformados no produto final planejado. Seu horizonte de planejamento é normalmente de um ano, dividido em semanas.

Lista de Materiais: contém quantidades exatas de matéria-prima, componentes e sub-rotinas que determinarão à confecção do produto final. Além de especificar, as listas de materiais determinam o momento em que os materiais devem estar disponíveis e identificam suas relações de dependência com outros materiais e com o produto final.

Registro de inventário: permitem a identificação, em qualquer momento, das posições de estoque e pedidos em aberto, de modo que se possa obter a necessidade líquida de materiais. Os registros de inventário também contêm informações sobre estoques de segurança e lead times.

Programa MRP: baseado nas necessidades do produto final, especificadas no programa-mestre de produção e nas informações provenientes das listas de materiais, o programa MRP transforma a demanda do produto final em necessidades brutas para cada item ou componentes. A partir das informações constantes nos registros de inventário, são calculadas as necessidades líquidas e liberadas as ordens de compra e fabricação. As ordens correspondem às necessidades em termos de quantidade e tempo relativos à sua aplicação no produto final.

Relatórios e dados de saída: completando o ciclo do programa MRP, o sistema produz alguns relatórios e informações, úteis no gerenciamento do processo logístico e de manufatura. Por exemplo: planejamento das necessidades de materiais, liberação de ordens e reprogramação de pedidos em aberto, planejamento das necessidades de capacidade, relatórios de desempenho etc.

4 Vantagens e Limitações do MRP.

O MRP caracteriza-se como um método de “EMPURRAR” estoques, de preferência aplicáveis a partes e componentes cujo demanda dependa de outro produto. Outra característica do MRP é responder rapidamente às alterações essa demanda do produto final, ou seja, tão logo recebam os imputs, partes e componentes são recalculados e o processo é refinado.

4.1 Algumas vantagens dos sistemas MRP

· Manutenção de níveis razoáveis de estoque de segurança e minimização ou eliminação de inventários, quando for possível;
· Possibilidade ou identificação de problemas nos processos;
· Programação de produção baseada na demanda real ou precisão de vendas do produto final;
· Coordenação das colocações de ordens entre os pontos do sistema logístico das empresas;
· Adequação a produção por lotes ou processo de montagens.

4.2 As limitações do MRP

· Processamentos computacionais pesados e de difícil interferência quando em operação;

· Não avaliação dos custos de colocação de ordens e de transportes que podem crescer na medida da redução dos inventários e tamanhos de lotes de compra;

· Sistemas não muito sensíveis às flutuações de curto prazo da demanda;

· Em algumas situações torna-se muito complexo e não funciona como o esperado.

5 METODOLOGIA

Para elaboração do artigo foi utilizada a pesquisa exploratória que segundo Boaventura (2004), a pesquisa exploratória visa proporcionar mais familiaridade com o problema, com vista a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. De modo geral, utiliza o levantamento bibliográfico, entrevista com pessoas que tiveram participação com o problema pesquisado.

A técnica de coleta de dados utilizada foi em forma de entrevista, que de acordo com Barros (2006), a entrevista é uma técnica que permite o relacionamento estreito entre entrevistado e entrevistador, foi utilizada uma pesquisa estruturada que segundo conceito, possui questões previamente formuladas, isto é, o entrevistador estabelece uma rotina previa de perguntas, não há liberdade para alterar tópicos ou fazer inclusão de questões frente a situações, à entrevista foi aplicada com o gestor da empresa. 

Para este trabalho foi utilizada a pesquisa quantitativa que Segundo GUARESCHI (1998) a pesquisa quantitativa utiliza-se da estatística e preocupa-se em explicar o fenômeno. Através dela se formula hipóteses prévias e métodos específicos de verificação, submete o fenômeno à experimentação, tentando controlar as variáveis e eliminando fatores de confusão ou vieses na busca de explicação causal dos fenômenos. Tem confiabilidade e validade.
População Alvo do Estudo.

Por ser uma empresa que tem um número reduzido de funcionários, verificamos que não há a necessidade de um plano de amostragem, nosso público alvo para a pesquisa foi o administrador da empresa.

Foi realizado um pré-teste ou pesquisa piloto como instrumento, antes de aplicá-la definitivamente, permitindo verificar se as questões são compreensíveis.

6 ANÁLISE

Foi realizado, uma entrevista com senhor Edison Luiz Teles Ribeiro, gestor da empresa, segue abaixo as respostas.

Sistemas de informações disponíveis na empresa: a empresa não possui sistema de informação, e trabalha com vários softwares para desenvolvimento de projetos e acompanhamento das rotinas de trabalho, esses processos são acompanhados em planilhas eletrônicas do Microsoft Excel, através desse recurso são elaborados relatórios e periodicamente é feita avaliação da situação da empresa. Algumas planilhas têm restrições e por meio de senhas é possível ter o controle e acesso a elas. Até pouco tempo era obtido um bom resultado, mas atualmente com o crescimento dos negócios realizados torna-se necessária à utilização de um banco de dados mais estruturado que traria um melhor campo de visão para a empresa na tomada de decisão. Segundo O'BRIEN (2006) Um banco de dados armazena uma grande quantidade de informação que pode ser aplicada de muitas maneiras e trazer muitas vantagens à organização, dentre essas vantagens pode citar a rapidez no acesso à informação, a disponibilidade dessa informação no tempo necessário sem a necessidade de consulta a diversas planilhas, a redução da redundância e principalmente o compartilhamento de dados reduzindo o tempo de diversos processos.

Um dos problemas detectados na empresa é a crescente necessidade de um sistema de acesso restrito, que impeça que as pessoas não autorizadas tenham acesso ou modifiquem informações, sendo assim um sistema de gerenciamento de dados poderia melhorar todo o trabalho trazendo agilidade, segurança e competitividade na empresa.

O único departamento que é totalmente manual é o almoxarifado, sendo realizado controle por sistema de fichas de prateleira, enfatizou também que já houve falta de material por erro no controle, pelo sistema manual ser deficiente. Tem a intenção de informatizar o controle de estoque e já tentou, mas por problemas técnicos não foi possível.

Como é feita a reposição e a estocagem de matérias na empresa: A Hipermolde tem um consumo regular de material, para o atendimento das necessidades de produção de peças e serviços, podemos dizer que a empresa trabalha praticamente com estoque zero. Isso acontece porque o ramo de pré-fabricados não costuma trabalhar com estoque de matéria-prima, pela constante utilização da mesma e a necessidade também constante de ressuprimento.

Esses são os principais materiais utilizados pela empresa: cimento (a granel), aço, telha, areia, pedra e peças pequenas (parafusos, porcas, etc.).

Vários projetos são feitos ao mesmo tempo e para atender a essa demanda de serviços é necessária uma grande quantidade de matéria-prima, sendo assim a mesma não chega a ficar estocada por muito tempo. E podemos verificar que não há a necessidade de se estocar muito material, já que os fornecedores disponibilizam entregas rápidas.

O processo de obtenção de cimento, aço e telhas são feitos de forma única, pois seus fornecedores só aceitam encomenda de carga completa com a quantidade de seis toneladas, essa quantidade de material é utilizada em 15 dias. Outros itens são comprados em quantidades menores.

Segundo Viana (2000) por gestão de estoque, entenda o planejamento do estoque, o seu controle e sua retroação sobre o planejamento. O critério básico da gestão de estoque é a minimização dos custos de ter e/ou não ter estoque. 

A formação do estoque é fundamentada na experiência adquirida, ao longo dos anos chegou-se a um cálculo da quantidade ideal de material estocado. 

Como era feita a solicitação de materiais: a solicitação dos materiais de maior importância como cimento, aço e telhas são feitos pelo encarregado que faz pedido ao setor responsável de acordo com a quantidade utilizada, quando está na metade, faz-se o pedido. Já no caso da areia, o fornecedor tem sede ao lado da empresa e ele mesmo faz esse controle. Pedra, parafuso e miudezas são controlados pelo funcionário responsável pelo estoque, que também supervisiona os outros materiais. Como a variedade de matéria-prima não é grande, fica fácil controlar, mas se tivesse um programa para auxiliar nesse controle seria bem melhor. 

Para Vianna (2000) uma gestão de estoque eficiente pode trazer muitos benefícios para a empresa levando à mesma a conseguir destaque num mercado cada vez mais competitivo.

Benefícios: Melhoria da Relação com os Clientes (entrega rápida da mercadoria); Manutenção de um maior equilíbrio das quantidades de itens em estoque; Eficiência dos vendedores externos também é aumentada por uma redução de tempo que eles gastariam em acompanhar a execução de pedidos ou de dar uma explicação ao cliente; Aumento da utilização de mão-de-obra, supervisão, através de eliminação das paradas, causadas por falta de matéria-prima; Redução dos custos de material comprado; Fortalecimento da posição financeira; Preservação de uma liquidez maior do capital de giro.

Estes objetivos da gestão do estoque podem ser atingidos através do exercício das seguintes funções principais:

São inúmeras as vantagens de se ter um programa para controle de estoques na empresa, um Programa MRP (Materials Requirements Planning), é um sistema de controle de estoque que fornece, com certo grau de precisão, os volumes a serem comprados para determinado período, o que seria ideal para empresa analisada.
A empresa tem a necessidade de um programa como o MRP, mas devido ao alto custo de implantação e manutenção o mesmo se torna inviável. Sendo assim sugerimos um programa com as mesmas qualidades, mas que esteja dentro dos padrões de custos dentro da realidade da empresa.

Sugerimos então outro Programa para o controle do estoque na empresa, realizando uma estruturação de informatização física e lógica.

Estruturação e informatização física: Em primeiro lugar precisaremos de um Banco de Dados seguro, onde todos os dados serão compilados e armazenados. Este equipamento chama-se SERVIDOR, ele além de compilar e armazenar os dados de maneira segura através de seu próprio fireware, ele proverá o sinal de rede wireless (ondas de rádio) através de uma antena OMNI e um roteador, para que os computadores fiquem interligados em uma rede privada (intranet).

Os computadores de rede terão cada um, uma placa de rede wireless com uma pequena antena para a recepção do sinal do servidor, fazendo assim a comunicação de entrada e saída de dados. Alguns computadores, dependendo da distância ou uma eventual barreira física que impeça a recepção do sinal de rede, terá uma antena externa instalada para que o sinal chegue limpo e intenso.

Estruturação e informatização lógica: Uma boa estrutura em equipamentos de tecnologias atuais, nos garante uma perfeita e segura informatização de dados. O programa que propomos para esta empresa é de total segurança em caso de perda, danos e violação de dados e totalmente voltado às necessidades da empresa. O programa é dividido em processual e administrativo, onde cada funcionário em sua respectiva área terá somente o acesso autorizado pelo administrativo.

O programa em sua parte processual é totalmente interligado em ciclos, fazendo com que o processo seja monitorado em seu todo, onde cada funcionário terá sua responsabilidade de inserir, modificar ou excluir um dado, pois haverá no servidor todo o histórico de toda a movimentação dos dados na rede. Um exemplo simples é um funcionário que trabalha no estoque, ele terá somente as funções no programa para o controle do estoque enquanto um funcionário da expedição terá o controle dos prazos de entrega do produto final.

O programa administrativo por sua vez terá total controle de todos os processos, podendo alterar, excluir e modificar além de dar os respectivos acessos aos funcionários do programa da parte processual, podendo acessar a qualquer instante, históricos, dados, estatísticas diárias, semanais, mensais, anuais, etc.

Em poucas palavras, a estruturação e informatização dos processos serão sem dúvida um grande progresso para a Hipermolde.

7 CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES FINAIS

Um dos objetivos específicos neste trabalho foi identificar qual o sistema de informação e controle de estoque utilizado pela empresa e qual seria o proposto, este objetivo foi atingido, identificamos que o sistema utilizado pela empresa era ineficiente e falho, sugerimos a implantação de um sistema de controle de estoque conhecidos com MRP (Materials Requeriments Planning), que dá certo grau de precisão aos volumes a serem comprados para determinado período, o sistema de MRP é capaz de planejar as necessidades de materiais a cada alteração de produção, registra inventários ou composição de produtos, em outras palavras trata-se de um sistema que se propõe a definir as quantidades necessárias e o tempo exato para utilização dos materiais na fabricação dos produtos finais.

Verificou-se a necessidade de uma pesquisa sobre o custo da implantação do MRP, e constatamos a impossibilidade desta devido ao seu alto custo juntamente com a manutenção do mesmo, então sugerimos um programa com as mesmas características do MRP, com custos mais acessíveis a empresa e concluímos que a estrutura e informatização dos processos será sem dúvida um grande progresso para empresa Hipermolde Construções Pré-Fabricadas Ltda.
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